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RESUMO - Este experimento foi conduzido com o objetivo de estudar os efeitos de anos e períodos 
do ano sobre o peso e tamanho de leitegadas da raça Landrace em diferentes idades. Foi utilizado um 
delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos, num esquema fatorial 3 x 2, com os fato-
res anos e períodos do ano, com 40 repetições. Correlações simples foram estudadas em 102 leitegadas, 
em três idades. Observou-se que os anos e períodos do ano apresentaram diferenças estatísticas para 
algumas análises. O período seco-frio registrou maiores médias para peso e tamanho de leitegadas ao 
nascer e aos 21 dias de idade. O ganho de peso das leitegadas até a idade de 21 dias foi estatisticamente 
diferente entre os anos e períodos do ano; no entanto, o período seco-frio apresentou melhor média. 
As correlações simples em três idades entre os pesos, entre os tamanhos e entre os pesos e tamanhos 
foram positivos e significativas, exceto entre o peso ao nascer e aos 21 dias de idade. 
Termos para indexaçio: idade, análises, período seco-frio 
INFLUENCE OF VEARS AND PERIODS OF THE VEAR 
ON WEIGHT AND SIZE OF LANDRACE LITTERS 
AOSTRACT - Tha purpose of this experirnent was to study the effeets of years and periods of the year 
on weight and sire of Landrace Iitters. A factorial 3 x 2 (years and periods of year) was studied accor-
ding to a cornpletely randornized design with 40 replications por treatment. Simple correlations were 
studied in 102 listers at three ages. Statistical differences were observed between years and periods of 
the year in sarne analysis. Weight and size of Iitters at birth and 21 days of age were greater during the 
dry-cold period. Weight gain of Iitters untO 21 days of age was statistically different between years and 
periods of the year. However, better weight gain was observed during dry-cold period. Simple correIa-
tions between weights, between sizes and between weight and sues were positive and significant but 
correlations between birth weight and 21 days of age were not signifieant. 
Index terrns: age, analysis, dry-cold period 
INTRODUÇÃO 
Sabe-se que os períodos do ano e a própria se-
qüência dos anos, podem exercer influências con-
sideráveis na reprodução e desempenho dos ani-
mais (Baker & Reinmiller 1942). Segundo esses 
autores, em países de clima temperado, onde as 
estações são bem definidas, os elementos de dima 
são muito importantes, pois interferem no tama-
nho e no peso das leitegadas ao nascimento e à 
desmamna. 
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Rice et aL (1967) verificaram que existem dife-
renças entre leitões nascidos no inverno, em com-
paração com os nascidos no verão, pois observa-se 
aumento na mortalidade quando há redução da 
temperatura ambiente. Strang (1970) confirma os 
resultados anteriores com estudos em 38.000 
leitões; ele verificou diferenças no tamanho da lei-
tegada e peso dos animais às três e oito semanas de 
idade. Afirma que as diferenças provocadas pelas 
estações do ano são pequenas quando comparadas 
a parâmetros tais como:influência do cachaço, ida-
de da porca, etc. Trabalhando com 203 leitegadas, 
Eusébio & Cardona (1970) verificaram haver com-
portamento distinto no ganho de peso de leitões 
quando analisados seus desempenhos do nascimen-
to ao desmame. 
No Brasil, algumas pesquisas procuraram confir-
mar se há ou não influências ambientais no desem-
penho de leitões, Assim, Barbosa & Monteiro 
(1958), Carneiro (1958) e Barbosa (1960) verifi-
caram certa tendência para maior mortalidade 
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de leitões durante o período seco-frio, e, conse-
qüentemente, menor número desde a desmama. 
Nicolaiewsky et ai. (1972) não encontraram dife-
renças dos períodos do ano em suínos confinados 
e sob diferentes dietas alimentares. 
Observaram, entretanto, que o período frio 
aumentava o consumo de ração. Silva et aL (1977) 
encontraram influência da época do ano sobre o 
desempenho de leitegadas, mas acreditam haver 
necessidade de ajustamento de dados para efeito 
de análise. Barbosa et al. (1977) encontraram 
efeito significativo da época de parição sobre o 
tamanho e peso das leitegadas, em diversas idades, 
mas verificaram que, embora a análise tenha sido 
estatisticamente significativa, houve muita variação 
entre as diferentes leitegadas. 
Segundo Lusébio & Cardona (1970), os fatores 
antes do desmame, tais como o peso e tamanho de 
leitegada ao nascer e em outras idades e mesmo ao 
desmame, determinaram o desenvolvimento dos 
suínos. O peso ao nascer, embora pareça não apre-
sentar um valor econômico, pode ser a base de 
seleção precoce, ainda mais quando a correlação 
fenotípica e genotípica são positivas entre o peso 
ao nascer e o peso ao desmame. 
Trabalhando com correlações, Intrieri & Paolis 
(1965) observaram que a correlação não era signi-
ficativa entre o peso da leitegada ao nascer e .aos 
21 dias, mas era positiva na idade dos 21 aos 56 
dias de idade. 
Também Omtvedt et aI. (1966) estudaram 
dados de 4.744 leitões ao nascer e 3.765 à desma-
ma, e verificaram que o peso do nascimento é 
altamente influenciado pelo número de leitões ao 
nascer (r - 0,82) e na idade de 42 dias, sendo 
que o tamanho de leitegada nessa idade depende 
diretamente do número de animais ao nascimento. 
O presente trabalho foi realizado com as seguin-
tes finalidades: a) verificar as influências dos anos 
e dos períodos do ano (chuvoso-quente, e seco-
-frio) no desempenho das leitegadas ao nascimento 
e 21 dias de idade e li) analisar os coeficientes de 
correlações e regressão que possam existir em três 
idades dos leitões no peso e tamanho. 
MATERIAL E MËTODOS 
Foram utilizados dados provenientes de fichas zootéc- 
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nicas de um rebanho suíno da raça Landrace mantido na 
região de Sorocaba, SI'. Os animais eram criados em siste-
ma intensivo, bem conduzido zootecnicamente, sendo as 
condições de manejo as mais semelhantes possíveis para 
todos os indivíduos considerados. 
O experimento foi instalado de acordo com o delinea-
mento inteiramente casualizado com seis tratamentos, 
num esquema fatorial 3 x 2 com os fatores anos e perío-
dos do ano, e 40 repetições. Os dados eram provenientes 
dos anos de 1974, 1975 e 1976, desse modo procurou-
-se verificar as influências ambientais desses três anos no 
peso e tamanho da leitegada às idades do nascimento e 
21 dias e dos períodos do ano sobre essas duas idades. 
Os períodos foram divididos em dois, sendo o período 
chuvoso-quente correspondente aos meses de outubro a 
março e o seco-frio de abril a setembro, segundo os estudos 
da temperatura e precipitação pluviométrica local (Fig. 1). 
Ainda, segundo esse mesmo delineamento estatístico 
estudou-se o ganho de peso das leitegadas nos três anos e 
nos dois períodos. As comparações de médias em alguns 
parâmetros foram feitas pelo teste de Tukey (9) e para 
efeito de análise utilizou-se a transformação J x para os 
tamanhos das leitegadas nas duas idades. 
Finalmente utilizou-se análise de correlação e regressão 
linear para o tamanho e peso da leitegada nas idades do 
nascimento, 21 dias e 42 dias com dados de 102 leitega-
das. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentadas as médias de peso 
e tamanho das leitegadas ao nascimento e aos 21 
dias de idade para os anos de 1974, 1975 e 1976 e 
respectivas análises estatísticas. Verifica-se que 
houve, diferenças significativas para os pesos ao 
nascer (P < 0,01) e aos 21 dias (1' < 0,05) indican-
do desse modo que os anos apresentam diferenças 
climáticas que influenciam o desempenho das lei-
tegadas nessas idades. Para o peso dos leitões ao 
nascer o ano de 1975 apresentou maior média, 
mas aos 21 dias de idade, a maior média foi regis-
trada em 1976. Com 
 relação ao tamanho das leite-
gadas nas duas idades estudadas não houve diferen-
ças estatísticas, portanto, as diferenças climáticas 
entre os três anos não influenciaram no número 
de leitões ao nascimento e aos 21 dias. 
Os valores de F para efeitos dos períodos do 
ano sobre o peso, e o tamanho médio da leitegada 
ao nascer e aos 21 dias de idade, estão na Tabela 2. 
Analisando-se os resultados, observam.se diferen-
ças significativas (P < 0,01) apenas para o peso 
aos 21 dias de idade dos leitões; isto mostra que 
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FIO. 1. Flutuação da temperatura e precipitação pluviométrica na região de Sorocaba, SP, durante os anos de 1974 a 
1976. 
TABELA 1. Médias de peso e tamanho da leitegada ao nascer e aos 21 dias de idade, nos anos de 1974,1975 e 1976 9 e 
respectivas análises estatísticas. 
Anos 
Peso ao nascer Peso aos 21 dias Tamanho ao nascer Tamanho aos 21 dias 
(kg) (kg) \/, 
1974 15,36 a 35.68 a 2,89 2,87 
1975 17,47 b 37,67 ab 3,01 2,87 
1976 16,95ab 40,561, 2,95 2,90 
Teste F 4,97" 3,90' 155ns 141 ns 
d.m.s. (5%) 1,64 4,11 - - 
C.V. (%) 26,66 29,25 14,08 14,49 
Médias seguidas de pelo menos uma letra em comum não diferem estatisticaniente entre si pelo teste de Tukey (5%). 
TABELA 2. Médias de peso e tamanho de leitegada ao nascer e aos 21 dias, nos períodos do ano, e respectivas análises 
estatísticas. 
Períodos 
Peso ao nascer Peso aos 21 dias Tamanho ao nascer Tamanho aos 21 dias 
(kg) (kg) 
Chuvoso-quente 16,61 35,77 2.95 2.82 
Seco-frio 16,59 40,16 2,96 2.89 
Teste F 002n5 9,37" 0,001n5 
C.V. (%) 26,66 29,25 14,06 14,50 
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o período seco-frio apresentou maior média. Ape-
sar de o teste ter sido não-significativo ao nível de 
5% de probabilidade para as outras características 
nos dois períodos anuais, houve tendência de as 
leitegadas serem mais numerosas e mais pesadas 
no período seco-frio. 
Esses resultados são discordantes de Barbosa 
& Monteiro (1958), Carneiro (1958), Rice et aL 
(1967) e Nicolaiewsky et al. (1972). Provavel-
mente, as diferenças encontradas entre vários auto-
res se devem ao fato de o experimento ter sido rea-
lizado em regiões climáticas bem diferentes e tam-
bém ao fato de ele ter sofrido influências de micro-
climas. A interação ano e período do ano não foi 
significativa ao nível de 5% de probabilidade. Por-
tanto, os três anos comportaram-se de maneira 
semelhante nos dois períodos do ano. 
Na Tabela 3, encontram-se os valores do teste E 
e de Tukey para o efeito dos anos e dos períodos 
chuvoso-quente e seco-frio no ganho de peso de 
leitegadas do nascimento aos 21 dias de idade. Ve- 
TABELA 3. Ganho de peso médio das leitegadas nos anos 
de 1974, 1975 e 1976, nos períodos do ano, 
e respectivas análises estatísticas. 
Anos Médias 
1974 
1975 
1976 
20,32 a 
20,25a 
23,55b 
Teste F 
d.m.s. (5%) 
4,20" 
3,07 
Períodos 
Chuvoso-quente 
Seco-frio 
19.17 a 
23,57 b 
TesteF 17,15" 
C.V. (%) 38,46 
Médias seguidas de pelo menos uma letra em comum não 
diferem estatisticamente entre si polo teste de Tukey (5%). 
rifica-se que os anos exerceram influências distin-
tas no ganho de peso (P < 0,05) das leitegadas. O 
ano de 1976 foi o ano em que o ganho de peso 
apresentou maior média. Com  relação aos períodos 
chuvoso-quente e seco-frio, o teste foi significativo 
(P <0,01); mas o segundo período alcançou maior 
média de ganho de peso. Este resultado vem ao 
encontro das médias de peso e tamanho das leite-
gadas, as quais foram sensivelmente maiores no 
período seco-frio. 
Quanto aos coeficientes de correlação linear 
simples e regressão, os resultados são apresentados 
na Tabela 4 
Os coeficientes de correlação simples entro o 
tamanho da leitegada ao nascer com o tamanho 
desta aos 21 e 42 dias de idade foram positivos e 
significativos (P < 0,01), sendo de 0,90e 0,82": 
respectivamente. Também obtiveram-se resultados 
semelhantes entre o número de leitões aos 21 e 
42 dias de idade (0,94") As correlaçôes positivas 
e significativas indicam que o tamanho da leitegada 
aos 21 e 42 dias são diretamente influenciados pe-
lo tamanho da leitegada ao nascimento. 
Para o peso ao nascer e peso aos 21 dias, obser-
vou-se uma correlação não-significativa; portanto, 
o peso da leitegada aos 21 dias não é influenciado 
pelo peso ao nascer; isto provavelmente ocorre 
em virtude da competição entre os leitões durante 
a fase de aleitamento, competição esta que faz 
com que nas leitegadas mais numerosas os leitões 
ganhem menos peso. Por outro lado, observou-se 
que o peso da leitegada aos 42 dias é correlaciona-
do positivamente com o peso ao nasCer e aos 21 
dias; isto mostra que as leitegadas mais pesadas 
ganham mais peso a partir dos 21 dias, quando os 
leitões começam a receber suplementação com ra-
ções. 
As correlações entre tamanho e peso da leitega-
da, ao nascer aos 21 e 42 dias de idade, foram posi-
tivas e significativas. Isto indica que as leitegadas 
maiores são também as mais pesadas. Porém, o 
valor do coeficiente de correlação entre tamanho 
e peso da leitegada aos 21 dias foi muito baixo, 
o que confirma o observado anteriormente, a res-
peito da competição entre os leitões das leitegadas 
maiores na fase de aleitamento. 
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TABELA 4. Análise de correlação linear simples entre ostamanhos e ospesos em três idades de leitegadas sumas Landrace. 
Tamanho aos 
21 dias 
Tamanho aos 
42 dias 
Peso ao nascer 
(kg) 
Peso aos 21 dias 
(kg) 
Peso aos 42 dias 
(kg) 
r 0,90" 0,82" 0,79 
Tamanho ao nascer 	 a 0,8743 0,7864 1,3775 
b 0,6542 1,1482 4.9098 
r 0,94" 0,22' 
Tamanho aos 21 dias a 0,9325 3,1226 
b 0,2724 16,4461 
r 0,78" 
Tamanho aos 42 dias a 12,6624 
b 6,8657 
r 0.I5NS 0,58" 
Peso ao nascer (kg) 	 a 1,2112 5,1772 
b 22,2962 21$457 
r 0,25" 
Pesoaos2l dias(kg) a 0,2915 
b 100,1796 
= coeficiente de correlaç&o linear simples 
a - coeficiente angular da reta 
b m coeficiente linear da reta 
CONCLUSÕES 
1. Os pesos e tamanhos médios das leitegadas ao 
nascer e aos 21 dias de idade variaram nos três anos 
analisados, mas foram observadas tendências, 
para 1975, de se apresentar maior média de peso 
e tamanho da leitegada ao nascer; e quanto aos 21 
dias de idade, as maiores médias foram obtidas 
no ano de 1976. 
2. O período seco-frio registrou maiores médias 
para o peso e tamanho das leitegadas ao nascer e 
aos 21 dias de idade, principalmente porque a 
raça Landrace é de origem de países temperados 
e se aclimata melhor nessa época em nosso pais. 
3.O ano de 1976 e o período seco-frio apresen-
taram maiores médias de ganho de peso das leite-
gadas até os 21 dias de idade; isto se deve, prova-
velmente ao fato de as condições climáticas serem 
mais propícias ao desenvolvimento das leitegadas. 
4. A correlação entre o peso ao nascer e aos 21 
dias foi não-significativa, o que mostra haver com-
petição entre os leitões na fase de aleitamento. 
Mas as demais correlações analisadas foram signi-
ficativas e positivas. 
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